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Mensageiro da 
Caridade apóia 

Missa na TV
O Secretariado de Ação Social da Arquidioce-

se de Porto Alegre(SAS) desenvolve sua atuação 
em profunda sintonia com as orientações e op-
ções da Igreja Católica. Por isso, auxilia de modo 
decisivo muitas iniciativas eclesiais. Uma delas é 
a evangelização através dos meios de comunica-
ção. Neste sentido, apóia desde o início a trans-
missão da Santa Missa diária pela TV Urbana. A 
celebração é transmitida a cada dia de uma paró-
quia diferente pelo Canal 55 UHF, em TV aberta, 
e Canal 11 da Net de Porto Alegre. 

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, destaca que esta iniciativa é orientada 
pelo Arcebispo Dom Dadeus Grings e, por conse-
quencia, tem aprovação eclesiástica. “É necessário 
que a dimensão da fé também esteja presente nas 
programações dos veículos de comunicação, com 
a transmissão de celebrações e eventos religiosos, 
para que os telespectadores possam viver a sua re-
ligiosidade e reafirmar as suas convicções”.  

Como contrapartida, a entidade veicula co-
merciais, chamadas e anúncios do Mensageiro 
da Caridade. “É uma contrapartida ao investi-
mento do apoio a esta programação, que ajuda 
a sensibilizar a comunidade para a prática da so-
lidariedade”. A missa é transmitida às 18 horas.

Assistente Eclesiástico 
celebra 40 anos 

de vida sacerdotal
 
Os irmãos gêmeos, padres Romeo e Remi 

Maldaner, comemoraram no dia 27 de Fevereiro 
40 anos de sacerdócio. A celebração de ação de 
graças foi realizada na capela Imaculado Cora-
ção de Maria de Pinhal Alto, município de Nova 
Petrópolis. A missa foi presidida pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Dadeus Grings. Toda a ce-
lebração foi motivada pelo texto da carta de São 
Paulo aos Romanos 12,12: “Alegres na esperan-
ça, pacientes na tribulação e alegres na oração”. 

Eles foram ordenados sacerdotes no dia 16 
de Janeiro de 1971, por Dom Vicente Scherer, na 
comunidade de Pinhal Alto. “Revivemos aquele 
momento de alegria e profundo significado para 
nossa comunidade de origem”, disse Pe.Romeo. 
Ele afirmou que este momento foi de festa para 
a comunidade e para a família. Estiveram pre-
sentes os irmãos, cunhados, sobrinhos, já que a 
família, hoje, é integrada por 72 pessoas.

 Desde março de 1995, Pe. Romeo desempe-
nha a função de Assistente Eclesiástico do Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre-Cáritas Arquidiocesana. Em nome do 
Arcebispo, ele acompanha as atividades e realiza 
a condução espiritual desta obra cinquentená-
ria. No cumprimento desta missão, ele celebra 
periodicamente a  Eucaristia com os servidores, 
proporcionando orientação para os funcionários 
e a direção, a fim de que a obra se mantenha fiel 
à sua missão e às suas finalidades.

Pe. Romeo afirmou que a celebração teve 
duas grandes motivações: foi um momento de 
ação de graças a Deus, porque sustentou nossa 
missão e, também, um momento de celebração 
pelas vocações. “Em nossa comunidade já surgi-
ram muitos candidatos ao sacerdócio. Queremos 
semear mais uma semente de vocação neste mo-
mento importante de nossas vidas”. 

Legislação exige adequação 
da ação do SAS

www.mensageirodacaridade.com.br
A área social da Igreja Católica tem mais um ca-

nal de comunicação com a comunidade. O objeti-
vo é utilizar os serviços da internet para promover 
a solidariedade. Desde o dia 14 de Fevereiro, está 
operando o site do Mensageiro da Caridade. O en-
dereço eletrônico: www.mensageirodacaridade.
com.br oferece aos internautas informações sobre 
o trabalho da Cáritas Arquidiocesana, das diaco-
nias e de outros organismos que atuam na promo-
ção humana.

Uma das propostas do site é estimular a prática 
da solidariedade, utilizando os serviços do Men-
sageiro da Caridade. As pessoas são orientadas 
sobre a forma de encaminhar as doações e a desti-
nação dos bens doados. 

O Superintendente-Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, salienta que a 
meta é intensificar a  interação da instituição com 

os usuários do Mensageiro da Caridade. “Quere-
mos utilizar essa ferramenta para ampliar a pro-
moção do sentido da caridade e estimular as práti-
cas de atitudes solidárias”. Ele lembra que há mais 
de cinco décadas, o Mensageiro da Caridade foi 
constituído para envolver a comunidade porto-
-alegrense em ações de promoção humana. “Com 
novas estratégias, estamos mantendo a missão ori-
ginária da instituição”.   

O site oferece também material de subsídio e 
orientação aos agentes do Serviço da Caridade 
na Arquidiocese, que realizam o atendimento 
de assistência social nas comunidades. A am-
biente virtual oferece ainda espaço para a di-
vulgação de eventos, programas e atividades 
desenvolvidas pelas diaconias, como forma de 
mobilização das pessoas para a prática da soli-
dariedade.

As recentes definições no quadro legal está 
provocando uma série de adequações no plano de 
ação do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Uma série de novas iniciati-
vas serão adotadas para atender às determinações 
da legislação que rege as instituições de assistência 
social.

Conforme a Superintendente Adjunta, Rosane 
Pessotto, apesar das novas exigências, o SAS man-
terá os seus programas tradicionais relacionados 
às instituições e com o serviço da caridade nas co-
munidades. O plano, no entanto, será focado em 
serviços, atividades e programas enquadrados na 
nova tipificação legal. O serviço de atendimento 
será mantido e reforçado com o assessoramento 
aos grupos e equipes que atuam no serviço à co-
munidade carente. 

Para atender a esse enquadramento, a própria 
estrutura de seu edifício-sede está sendo adequa-
da. Foi criada uma área de utilização multiprofis-
sional para atendimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. “Os ajustes 

são necessários para que o SAS seja fiel a sua mis-
são de realizar a promoção humana, a partir do 
atendimento das pessoas em situação de maior 
necessidade. Queremos promover a cidadania, os 
direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição
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Mudanças 
desafiadoras

A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.
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Falecido
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Mudou-se
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Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings
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EDITORIAL

MUDANÇA EXIGENTE
Os estudos da sociologia estão apontando que o mundo 

não vive apenas uma época de mudanças, mas a humanidade 
vive uma mudança de época. Segundo o moralista e Professor 
da PUC/SP, José Trasfertti, o momento histórico é de crise 
que questiona as posturas da Igreja em relação à família, à so-
ciedade e à sua própria doutrina. Por isso, a tradição eclesial 
está num período turbulento de transição. 

Os questionamentos se impõem aos paradigmas e concei-
tos até agora dados como seguros. Sem abrir mão de princí-
pios, é necessário uma atitude de aceitação, de acolhida e de 
proposição frente ao momento histórico. Não menos desafia-
dor é o contexto que envolve a ação social da Igreja. Inúmeros 
agentes que até agora estavam acostumados a determinadas 
ações e procedimentos de intervenção na realidade, são obri-
gados a rever as suas concepções e, sobretudo, a metodologia 
do trabalho social.

Em meio às circunstâncias históricas e conjunturais, a tran-
sição no governo da Arquidiocese está provocando questiona-
mentos quanto aos rumos e à organização da ação evangeliza-
dora. Trata-se de uma circunstância própria da transição. No 
tocante à dimensão da ação social não é diferente. No entanto, 
a perspectiva que está sendo apontada é alvissareira. Pelo me-
nos dois motivos estão trazendo alento para dirigentes, lide-
ranças e agentes da ação social da Igreja.  

O primeiro, aponta para uma reorganização das atividades 
caritativas da Igreja. Não basta fazer caridade. É necessário 
organizá-la e ordená-la na perspectiva de uma ação em rede, 
não apenas no ambiente interno da Igreja, mas no âmbito da 
sociedade. Esta concepção impõe-se pela questão legal e pelo 
modelo de assistência social implementada no país, a partir 
dos princípios e definições a Constituição de 1988. 

Não temos no país um modelo estatal de assistência e pro-
moção humana, como o existente na França desde o Governo 
de Napoleão Bonaparte. Nem mesmo um modelo comunitá-
rio como o norte-americano, no qual o governo de desrespon-
sabiliza e se ausenta da atividade de atendimento aos pobres e 
da promoção humana. O sistema público da assistência social 
no país, gestionado paritariamente pelo Estado e pela socie-
dade integra responsabilidades e faz a sociedade controlar o 
Estado. Uma concepção muito próxima do que define a Dou-
trina Social da Igreja, com a sociedade controlando o Estado. 

O segundo aspecto importante é que as perspectivas da 
ação social na Arquidiocese apontam para um “trabalho de 
Igreja”, que ultrapassa a configuração da ação paroquial, en-
globando a ação de toda a Igreja e das organizações a ela vin-
culadas. Projeta-se uma ação multidirecional, inclusive, com 
forte incidência no campo das políticas públicas. Fala-se da 
“Igreja toda e não apenas de uma parcela configurada nos  li-
mites geográficos do ambiente paroquial”.

O conceito é desafiador porque exige maior poder de ar-
ticulação, de organização, de coordenação, de planejamento, 
de controle e de compartilhamento na gestão e na ação. Mas, 
promove a unidade e fortalece o sentido pleno de Igreja como 
comunidade de fiéis que cuida da vida, em primeiro lugar.
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direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição
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Mudanças 
desafiadoras

A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.

Informações para a ECT: Remetente: Av. Ipiranga, 1145 - CEP: 90160-093 - Porto Alegre - RS

Ausente
Falecido
Recusado
Mudou-se

Endereço insu ciente
Não existe o número indicado
Desconhecido
Outros (Especi car)...................................................
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Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings

Curso qualifica 55 agentes sociais 

Com a presença do Arcebispo 
Metropolitano, Dom Jaime Spen-
gler, a Cáritas Arquidioecsana de 
Porto realizou, no dia 19 de No-
vembro, a entrega de certificados 
de participação do Curso de Qua-
lificação de Agentes Sociais e Co-
munitários do Terceiro Setor. Du-
rante oito meses, os participantes 
receberam capacitação sobre o 
trabalho da rede socioassistencial, 

o Sistema Único da Assistência Social, Sustentabilidade das Organizações Sociais, 
Compreensão de Editais e Elaboração de projetos para captação de recursos. 

Diretoria do 
SAS é reeleita 

A Ir. Egídia Muraro vai pre-
sidir o Secretariado de Ação 
Social da Arquidiocese-Cáritas 
Arquidiocesana nos próximos 
quatro anos. Ela e os demais 
componentes da Diretoria fo-
ram reeleitos no dia 6 de Outu-
bro, durante assembleia da entidade. A única instituição associada que fez encaminha-
mento de chapa para a eleição foi a Mitra da Arquidiocese de Porto Alegre.

Programa social 
encaminha mais de 
oitocentas pessoas 
para o Mercado de 

Trabalho
O Programa de Segurança Ali-

mentar, coordenado pela Cáritas Ar-
quidiocesana de Porto Alegre, distribui mensalmente mais de 48 toneladas de arroz 
para pessoas carentes, através da rede de serviço social mantida pelas paróquias da 
Arquidiocese. Além do repasse de alimento, as paróquias parceiras realizam para esse 
público atividades de qualificação profissional, formação humana e cristã, orientação 
familiar e promoção da cidadania. Em 2014, essas atividades garantiram acesso ao 
mercado de trabalho para 866 pessoas.  

Seminário Estadual debate Marco Legal 
Migratório e políticas públicas para os 

migrantes

Estudantes de teologia conhecem           
estrutura e sistema de gestão do SAS

Grupo que concluiu o Curso de Qualificação

Diretoria reeleita 

Programa é realizado em parceria com 75 paróquias
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SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas
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SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas

Cáritas Arquidiocesana apresenta política de 
trabalho para estudantes de teologia

Diretoria do SAS é 
reconduzida para nova 
gestão de quatro anos

A atual diretoria do Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre foi recondu-
zida para novo mandato até 2018. A Assembleia 
Geral que realizou a eleição aconteceu na sede da 
instituição, no dia 6 de Outubro de 2014. A con-

Recurso da Nota Fiscal 
auxilia crianças e  

adolescentes
O Mensageiro da Caridade recebeu os primei-

ros recursos repassados pelo programa Nota Fiscal 
Gaúcha. A participação dos doadores fazendo a sua 
inscrição foi fundamental para que a entidade fosse 
contemplada. O valor será empregado na aquisição de 
licença de sistema operacional Office 2013 da Micro-
soft para instalação em computadores. As máquinas 
equipadas com o sistema serão utilizadas nas oficinas 
de informática para crianças e adolescentes usuários 
do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vín-
culos(SCFV)do Mensageiro da Caridade da rede so-
cioassistencial.

A entidade atende diariamente cerca de oiten-
ta crianças e adolescentes no contra turno escolar 
com atividades de apoio pedagógico e oficinas de 
lazer, educação para o trabalho, esporte e cultura. 
Além dessas ações, os usuários têm à disposição 
refeições e lanches conforme o horário de parti-
cipação.

ORIENTAÇÃO – Para os doadores do Men-
sageiro da Caridade contribuírem com essa ação, 
basta fazer a inscrição no site da Receita Estadual, 
clicando acima no link Nota Fiscal Gaúcha ou aces-
sando ao site http//nfg.sefaz.rs.gov.br/Cadastro/
CasdastroNfg_1.aspx e indicando o Mensageiro 
da Caridade como entidade de Assistência Social. 
Após a inscrição, basta pedir para incluir o CPF na 
nota em qualquer compra no comércio, inclusive, 
nos supermercados.

No dia 1º de Outubro, a Cáritas Arquidiocesana 
de Porto Alegre recebeu um grupo de estudantes de 
teologia da Escola Superior de Teologia e Espiritua-
lidade Franciscana(ESTEF), acompanhados do pro-
fessor da disciplina de “Organização e Administra-
ção da Ação Pastoral”, Frei Wilson Dallagnol. Du-
rante o encontro, eles puderam conhecer os aspectos 
históricos, a sistemática de gestão do Secretariado de 
Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre, as es-
tratégias de sustentabilidade e os serviços de atendi-
mento e assessoramento executados pela instituição. 

Depois de uma apresentação da trajetória, com 
as principais incidências de cada década da sua cin-
quentenária história, houve uma exposição conceitu-
al do posicionamento da instituição frente às exigên-

cias legais para as instituições de assistência social, a 
partir da Constituição de 1988 e as mudanças rela-
cionadas à participação da sociedade na deliberação, 
gestão e controle das políticas públicas.

Um dos aspectos importantes apresentados foi 
a ação desenvolvida pelo Programa Mensageiro da 
Caridade. A Supervisora Administrativa, Lourdes 
Fantin Guizzardi, explicou a importância estratégi-
ca desse setor como ferramenta de mobilização da 
comunidade, suporte para a sustentabilidade, espaço 
de educação para o trabalho e formação profissional. 
A Equipe Técnica mostrou os dados e a metodolo-
gia de trabalho no acompanhamento, qualificação e 
apoio na ação social paroquial e comunitária. Uma 
das ações importantes  é o curso de qualificação de 
agentes, que visa aprimorar a atividade das organi-
zações sociais, seguindo os princípios da rede socio-
assistencial e em sintonia com a política pública da 
assistência social. 

A principal mensagem aos estudantes de teolo-
gia é que a caridade precisa ser organizada e ad-
ministrada, para alcançar os resultados favoráveis 
da promoção humana. Outra informação é de que 
a Igreja não pode mais atuar sozinha e de forma 
isolada. Ela integra uma grande rede de entidades 
e agentes do Terceiro Setor que promovem a ativi-
dade social. 

Medalha foi entregue pelo Presidente da Assembleia Legislativa

SAS recebe Medalha de 
Responsabilidade Social

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre-SAS recebeu, no dia 13 de No-
vembro, Medalha de Responsabilidade Social da 
Assembleia Legislativa. Neste ano, 126 entidades 
também receberam certificados da premiação. O 
SAS esteve no seleto grupo dos 27 ganhadores de 
medalhas, em razão da aplicação correta dos re-
cursos da filantropia e da qualidade dos programas 
desenvolvidos pela instituição.  

A Presidente da Comissão Mista de Avaliação, 
Simone Imperatore, disse que a escolha dos agra-
ciados levou em conta fatores quantitativos e qua-
litativos na execução das ações institucionais. “O 
objetivo do Prêmio é promover a cultura da res-
ponsabilidade social no Rio Grande do Sul e tem 
como base a solidariedade, a corresponsabilidade 
e o trabalho voluntário”.  Para receber a distinção, 
o SAS foi representado pela contadora Déa Mara 
Aguiar.

Cáritas Arquidiocesana 
compõe coordenação do 

FPMH
A Cáritas Arquidiocesana de Porto Alegre tem se 

destacado por sua diversidade de ações na sociedade. 
O rol de atividades se estendem desde o assessora-
mento à organizações do terceiro setor até a parti-
cipação em conselhos de políticas públicas e articu-
lação das entidades sociais. Um dos exemplos dessa 
atuação é a participação na coordenação do Fórum 
Permanente de Mobilidade Humana.

Essa organização integra entidades ligadas à Igreja 
Católica, universidades, órgãos públicos e entidades so-
ciais envolvidas com a questão migratória. Neste ano, 
a Cáritas Arquidiocesana assumiu a coordenação do 
Fórum. Seu representante, o jornalista Elton Bozzetto, 
está à frente da entidade, com a missão de manter a in-
tegração e promover uma ação qualificada no Fórum. 
Entre as iniciativas da coordenação está a preocupação 
de ampliar os serviços de acolhida e atendimento aos 
migrantes, bem como criar estratégias de orientação 
sobre o Direito ao Trabalho e de implementação de 
políticas públicas atinentes ao setor.

O Fórum deve lançar, ainda neste ano, uma car-
tilha com tradução em vários idiomas com as prin-
cipais orientações sobre os direitos e deveres do 
trabalhador, com intuito de facilitar a integração ao 
mercado de trabalho. Ao mesmo tempo, projeta um 
serviço de ensino da língua portuguesa aos migran-
tes, a fim de facilitar a sua comunicação e a integra-
ção cultural nas comunidades locais.

Universitários conheceram estrutura administrativa da entidade 

 

vocação da Assembleia na forma estatutária foi 
realizada pelo representante nomeado do Arce-
bispo Metropolitano, Pe Romeo Maldaner. Com 
a existência do quórum necessário foi realizada a 
eleição. 

A recondução ocorreu, porque não houve o 
encaminhamento de outras chapas na forma es-
tatutária que apresentassem diferentes propostas 
e a única instituição associada que fez encaminha-
mento de chapa foi a Mitra da Arquidiocese de 
Porto Alegre com a proposição da mesma com-

posição anterior. A nova diretoria foi empossada 
na mesma sessão, assumindo seus encargos ime-
diatamente.

A Presidente reeleita, Ir. Egídia Josefina Mura-
ro, agradeceu à assembleia a confiança depositada 
no grupo. “Assumimos o desafio, pois estamos 
cientes da responsabilidade que estamos assumin-
do na condução da instituição”. O Presidente da 
Assembleia, Pe. José Romeo Maldaner, parabeni-
zou os eleitos e, em nome do Arcebispo Metropo-
litano, desejou êxito aos eleitos para esta gestão. 
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SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas

Uma lista com novos nomes de migrantes senegaleses foi publicada no dia 
26 de Novembro pelo Conselho Nacional de Imigração(CNIg) para a regulari-
zação de sua situação no Brasil. O número chega a quatro mil desde dezembro 
de 2013. A publicação ocorreu após a intervenção de migrantes e dirigentes de 
organizações católicas junto ao Presidente do CNIg, Paulo Sérgio de Almeida, 

SAS conclui qualificação de 55 agentes sociais
Assessoramento orienta 
comunidade na execução 

de projeto social
A Equipe Técnica da Cáritas Arquidiocesana de 

Porto Alegre está desenvolvendo assessoria à Paró-
quia Mãe do Perpétuo Socorro e à Associação Santa 
Rita de Cássia para o desenvolvimento de seus pro-
jetos sociais. Dois encontros foram realizados para 
identificar atividades financiáveis e estratégias de 
captação de recursos. Após visita da Equipe Técnica 
à comunidade, no dia 17 de Novembro, o Pároco 
Pe. Olímpio Rhoden e a Presidente da Associação, 
Isabel Figueiredo, foram recebidos na sede da ins-
tituição.

Segundo o Pe. Olímpio, a prioridade da comuni-
dade é a edificação de um espaço para qualificação 
profissional. “Temos espaço para construção, convê-
nio com a FASC para atendimento e demanda iden-
tificada para qualificação, mas nos falta a estrutura a 
fim de realizar os cursos”. A Cáritas Arquidiocesana 
está assessorando essas lideranças na elaboração do 
projeto e identificação de fontes apoiadoras para a 
execução. Esse assessoramento é resultado do Curso 
de Qualificação de Agentes Sociais e Comunitários 
desenvolvido neste ano pela entidade. O próximo 
estágio do trabalho será a elaboração da planta da 
edificação e definição dos programas de qualificação 
a serem desenvolvidos, para encaminhar a formata-
ção do projetos de captação de recursos. 

Gravataí qualifica Ação Social da Igreja

Durante o segundo semestre deste ano, a Equi-
pe Técnica do Secretariado de Ação Social da Ar-
quidiocese de Porto Alegre-Cáritas Arquidiocesana 
desenvolveu um processo de qualificação dos agen-
tes sociais da Rede de Comunidades São José e de 

outras paróquias do Vicariato de Gravataí. Foram 
aprofundados itens relacionados à reorganização do 
serviço de assistência social e os fundamentos da 
prática social da fé cristã.

No último encontro, realizado no dia 24 de 
Outubro, na sede da Rede de Comunidades, com a 
participação de diáconos e coordenadores da Ação 
Social de diversas paróquias do Vicariato, foi defi-
nida a programação do Serviço de Assessoramento 
para o ano de 2015. Será realizado um encontro 
mensal de atualização e formação com o objetivo 
de qualificar o trabalho, visando a construção co-
letiva de uma rede de dinamizadores do trabalho 
social da Igreja, a fim de realizar a missão eclesial 
e responder às exigências legais para a inscrição 
dessas atividades na política pública da Assistência 
Social. 

Os temas apontados no levantamento junto às 
comunidades foram sistematizados numa grade pro-
gramática. Os principais itens são: Funcionamento 
da rede socioassistencial; Inscrições nos conselhos; 
parcerias com Serviço Público e Lei 13.019; Meto-
dologia do Trabalho Social; Sustentabilidade: Fontes 
de recursos para projetos sociais e Gestão de enti-
dades; Elaboração de projeto para captação de re-
cursos; Acompanhamento de execução de projetos 
em parceria ou de recursos captados e prestação de 
contas; Visita, Abordagem e atendimento social; Es-
tratégia de captação e fidelização de voluntários. 

O serviço será desenvolvido na sede da Rede de 
Comunidades São José, aberto a todo o Vicariato, 
sob a coordenação do Frei Paulo Eduardo Müller.

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de 
Porto Alegre-SAS realizou, no dia 19 de Novembro, a 
cerimônia de formatura do Curso de Qualificação de 
Agentes Sociais e Comunitários do Terceiro Setor. O 
programa de oito meses contou com a participação de 
55 cursistas. As atividades foram desenvolvidas pelo 
Serviço de Assessoramento em três diferentes locais da 
cidade: Paróquia Nossa Senhora Medianeira, Santo An-
tônio do Partenon e Santo Antônio do Pão dos Pobres. 
A cerimônia contou com a presença do Arcebispo Me-
tropolitano, Dom Jaime Spengler, do Assistente Ecle-
siástico, Pe. José Romeo Maldaner, e de vários párocos.

Em sua manifestação, Dom Jaime disse que “preci-
samos ser técnicos na ação, mas devemos ir além, preci-
samos deixar nossa marca do amor e da caridade”. Ele 
afirmou que quando as entidades lidam com recursos 
públicos precisam ser eficientes e transparentes, sem dei-
xar de ser uma presença amorosa no seio da sociedade. 

Em nome dos cursistas, Roque Gelatti, agradeceu 
à instituição pela oferta desse serviço de qualificação 
de agentes sociais. Ele destacou a qualificação dos pa-
lestrantes e assessores pela objetividade, clareza e com-
petência na abordagem dos temas que integraram a 
grade programática. “É uma necessidade de todos nós 
a atualização diante da determinação política e legal de 
promover o trabalho social em rede. Esse aperfeiço-
amento foi assegurado com a temática e a metodolo-
gia deste curso”. Gerson Wolff  agradeceu a acolhida 
amorosa da Equipe Técnica a todos os participantes e 
a qualificação na abordagem dos temas. Conforme as 
avaliações, 90,5% dos participantes qualificaram como 
ótimos os palestrantes e 88% destacaram como ótima 
a organização do curso. 

Entre as contribuições para a continuidade do pro-
cesso de qualificação no ano de 2015, os cursistas su-
geriram mais tempo para o segmento de elaboração de 
projetos de captação de recursos, uma vez que a temá-
tica dialoga com a sustentabilidade das organizações e 
de suas atividades. 

SUSTENTABILIDADE – O segundo módulo do 
Curso de Qualificação de Agentes Sociais e do Tercei-
ro Setor orientou lideranças e gestores de organizações 
sociais para a busca de recursos e a sustentabilidade de 
suas ações. Os três grupos receberam noções de identi-
ficação de demandas, fontes de financiamento públicas 
e privadas, interpretação de editais, estratégias de ela-
boração de projetos, execução e prestação de contas. 
O objetivo desta qualificação é oferecer suporte para 
a captação de recursos dentro da nova sistemática de 
organização da Assistência Social, atendendo aos requi-
sitos legais e a melhoria da gestão das entidades que 
atuam no setor. 

Equipe Técnica assessorou programa de formação

Superintendente Diác. Ivo coordenou mesa de debates

Grupo que concluiu o Curso de Qualificação

Seminário debate estratégias de atendimento aos migrantes
durante o 3º Seminário Estadual de Mobilidade Humana, realizado no dia 11 de 
Novembro em Porto Alegre.

O evento contou com significativa participação da Cáritas Arquidiocesana 
na condução e coordenação geral e na presidência de duas mesas de debates. A 
programação do Seminário contemplou a discussão sobre o Novo Marco Legal 
Migratório, as Demandas dos Migrantes para a Sociedade e as Ações dos Pode-
res Públicos. Os participantes definiram uma série de ações necessárias diante da 
nova realidade da migração no país. 

Entre as propostas encaminhadas, está a de influenciar o Congresso Nacio-
nal para aprovação imediata da nova lei, reivindicar a assinatura pelo Governo 
Brasileiro da Convenção da ONU sobre a Proteção dos Direitos dos Trabalha-
dores Migrantes, cobrar maior agilidade na obtenção dos documentos de regula-
rização e exigir do Governo a implantação do Protocolo Único de atendimento 
aos Migrantes. 

Os participantes também sugeriram a mobilização das entidades que traba-
lham na assistência aos migrantes para a implantação de curso de português para 
os migrantes, sensibilizar a sociedade para a questão migratória e qualificar os 
agentes públicos para atender aos migrantes em sua língua. Também foi definida 
promoção de ações para a implantação de comitês municipais de atenção aos 
migrantes e a criação de Centros de Referência para acolhida e orientação. O 4º 
Seminário Estadual será realizado em outubro ou novembro de 2015. 
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Mensageiro da 
Caridade apóia 

Missa na TV
O Secretariado de Ação Social da Arquidioce-

se de Porto Alegre(SAS) desenvolve sua atuação 
em profunda sintonia com as orientações e op-
ções da Igreja Católica. Por isso, auxilia de modo 
decisivo muitas iniciativas eclesiais. Uma delas é 
a evangelização através dos meios de comunica-
ção. Neste sentido, apóia desde o início a trans-
missão da Santa Missa diária pela TV Urbana. A 
celebração é transmitida a cada dia de uma paró-
quia diferente pelo Canal 55 UHF, em TV aberta, 
e Canal 11 da Net de Porto Alegre. 

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, destaca que esta iniciativa é orientada 
pelo Arcebispo Dom Dadeus Grings e, por conse-
quencia, tem aprovação eclesiástica. “É necessário 
que a dimensão da fé também esteja presente nas 
programações dos veículos de comunicação, com 
a transmissão de celebrações e eventos religiosos, 
para que os telespectadores possam viver a sua re-
ligiosidade e reafirmar as suas convicções”.  

Como contrapartida, a entidade veicula co-
merciais, chamadas e anúncios do Mensageiro 
da Caridade. “É uma contrapartida ao investi-
mento do apoio a esta programação, que ajuda 
a sensibilizar a comunidade para a prática da so-
lidariedade”. A missa é transmitida às 18 horas.

Assistente Eclesiástico 
celebra 40 anos 

de vida sacerdotal
 
Os irmãos gêmeos, padres Romeo e Remi 

Maldaner, comemoraram no dia 27 de Fevereiro 
40 anos de sacerdócio. A celebração de ação de 
graças foi realizada na capela Imaculado Cora-
ção de Maria de Pinhal Alto, município de Nova 
Petrópolis. A missa foi presidida pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Dadeus Grings. Toda a ce-
lebração foi motivada pelo texto da carta de São 
Paulo aos Romanos 12,12: “Alegres na esperan-
ça, pacientes na tribulação e alegres na oração”. 

Eles foram ordenados sacerdotes no dia 16 
de Janeiro de 1971, por Dom Vicente Scherer, na 
comunidade de Pinhal Alto. “Revivemos aquele 
momento de alegria e profundo significado para 
nossa comunidade de origem”, disse Pe.Romeo. 
Ele afirmou que este momento foi de festa para 
a comunidade e para a família. Estiveram pre-
sentes os irmãos, cunhados, sobrinhos, já que a 
família, hoje, é integrada por 72 pessoas.

 Desde março de 1995, Pe. Romeo desempe-
nha a função de Assistente Eclesiástico do Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre-Cáritas Arquidiocesana. Em nome do 
Arcebispo, ele acompanha as atividades e realiza 
a condução espiritual desta obra cinquentená-
ria. No cumprimento desta missão, ele celebra 
periodicamente a  Eucaristia com os servidores, 
proporcionando orientação para os funcionários 
e a direção, a fim de que a obra se mantenha fiel 
à sua missão e às suas finalidades.

Pe. Romeo afirmou que a celebração teve 
duas grandes motivações: foi um momento de 
ação de graças a Deus, porque sustentou nossa 
missão e, também, um momento de celebração 
pelas vocações. “Em nossa comunidade já surgi-
ram muitos candidatos ao sacerdócio. Queremos 
semear mais uma semente de vocação neste mo-
mento importante de nossas vidas”. 

Legislação exige adequação 
da ação do SAS

www.mensageirodacaridade.com.br
A área social da Igreja Católica tem mais um ca-

nal de comunicação com a comunidade. O objeti-
vo é utilizar os serviços da internet para promover 
a solidariedade. Desde o dia 14 de Fevereiro, está 
operando o site do Mensageiro da Caridade. O en-
dereço eletrônico: www.mensageirodacaridade.
com.br oferece aos internautas informações sobre 
o trabalho da Cáritas Arquidiocesana, das diaco-
nias e de outros organismos que atuam na promo-
ção humana.

Uma das propostas do site é estimular a prática 
da solidariedade, utilizando os serviços do Men-
sageiro da Caridade. As pessoas são orientadas 
sobre a forma de encaminhar as doações e a desti-
nação dos bens doados. 

O Superintendente-Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, salienta que a 
meta é intensificar a  interação da instituição com 

os usuários do Mensageiro da Caridade. “Quere-
mos utilizar essa ferramenta para ampliar a pro-
moção do sentido da caridade e estimular as práti-
cas de atitudes solidárias”. Ele lembra que há mais 
de cinco décadas, o Mensageiro da Caridade foi 
constituído para envolver a comunidade porto-
-alegrense em ações de promoção humana. “Com 
novas estratégias, estamos mantendo a missão ori-
ginária da instituição”.   

O site oferece também material de subsídio e 
orientação aos agentes do Serviço da Caridade 
na Arquidiocese, que realizam o atendimento 
de assistência social nas comunidades. A am-
biente virtual oferece ainda espaço para a di-
vulgação de eventos, programas e atividades 
desenvolvidas pelas diaconias, como forma de 
mobilização das pessoas para a prática da soli-
dariedade.

As recentes definições no quadro legal está 
provocando uma série de adequações no plano de 
ação do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Uma série de novas iniciati-
vas serão adotadas para atender às determinações 
da legislação que rege as instituições de assistência 
social.

Conforme a Superintendente Adjunta, Rosane 
Pessotto, apesar das novas exigências, o SAS man-
terá os seus programas tradicionais relacionados 
às instituições e com o serviço da caridade nas co-
munidades. O plano, no entanto, será focado em 
serviços, atividades e programas enquadrados na 
nova tipificação legal. O serviço de atendimento 
será mantido e reforçado com o assessoramento 
aos grupos e equipes que atuam no serviço à co-
munidade carente. 

Para atender a esse enquadramento, a própria 
estrutura de seu edifício-sede está sendo adequa-
da. Foi criada uma área de utilização multiprofis-
sional para atendimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. “Os ajustes 

são necessários para que o SAS seja fiel a sua mis-
são de realizar a promoção humana, a partir do 
atendimento das pessoas em situação de maior 
necessidade. Queremos promover a cidadania, os 
direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição

MENSAGEIRO DA

Cáritas
...CORREIOS...

DEVOLUÇÃO
GRATUITA

...CORREIOS...

Impresso
Especial

148/2001 - DR/RS
Secretariado de Ação S. 
da Arq. de Porto Alegre

Mudanças 
desafiadoras

A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.

Informações para a ECT: Remetente: Av. Ipiranga, 1145 - CEP: 90160-093 - Porto Alegre - RS
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Falecido
Recusado
Mudou-se

Endereço insu ciente
Não existe o número indicado
Desconhecido
Outros (Especi car)...................................................

DATA RUBRICA DO RESPONSÁVEL

VISTO

USO EXCLUSIVO DOS CORREIOS

EDITORIAL

Informativo do Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre   Ano XIX - nº 63  Abril de 2011

Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings

Especialistas apontam falta de programas 
de Educação para o Trabalho

Programa de Segurança Alimentar vai qualificar 
lideranças paroquiais

Levantamento vai reunir 
dados para planejamento 

da Ação Social da 
Arquidiocese

A Cáritas Arquidiocesana de Porto Alegre integrou o 
Grupo de Trabalho que preparou o Instrumento de Pes-
quisa da Ação Social na Arquidiocese de Porto Alegre. 
Esta participação foi solicitada pela Comissão da Ação 
Social que está trabalhando na formatação do planeja-
mento da dimensão da caridade. As reuniões de 
trabalho ocorreram na sede da Cáritas Arquidiocesana. 
O formulário para coleta de dados vai subsidiar a ativi-
dade da Comissão.

Essa iniciativa pretende mensurar a abrangência da 
Ação Social não apenas nas paróquias, mas em todas as 
organizações católicas que desenvolvem programas co-
munitários, incluindo os Institutos de Vida Consagrada, 
Irmandades, Associações e Fundações. Esta proposta 
consolida uma visão de comunhão e unidade da Igreja, 
a partir do entendimento de que a Arquidiocese não se 
restringe à rede de paróquias, mas envolve todas as insti-
tuições que atuam o segmento social. 

O levantamento adota uma metodologia que per-
mite a identificação das necessidades e demandas. Per-
mite também visualizar a presença e participação da 
Igreja em esferas e organizações públicas de represen-
tação da sociedade, como fóruns e conselhos de gestão 
e deliberação das políticas públicas. A previsão é de que 
a pesquisa seja aplicada no primeiro semestre de 2015. 

Entidade se associa à 
ação de graças pela 

beatificação de Madre 
Assunta

A Cáritas Arquidiocesana de Porto Alegre associou-
se à realização de homenagens e  agradecimentos pela 
beatificação da Madre Assunta Marchetti. O Superinten-
dente Executivo, Diác. Ivo Guizzardi, e a Superintendente 
Adjunta, Rosane Pessoto Pereira, participaram da Missa 
de Ação de Graças na Catedral Metropolitana, dia 16 de 
Novembro. A instituição tem parcerias históricas com a 
Congregação das Irmãs Missionárias Scalabrinianas, da 
qual Madre Assunta é co-fundadora. 

A cerimônia de beatificação aconteceu no dia 25 de 
Outubro, na Catedral da Sé, em São Paulo, na presença 
de milhares de pessoas de todo o país. Madre Assunta 
nasceu na Itália, mas ainda jovem migrou para o Brasil, 
onde viveu intensamente sua missão de servir aos migran-
tes durante 53 anos. No Rio Grande do Sul, trabalhou em 
Bento Gonçalves, Nova Bréscia e Farroupilha. Teve uma 
vida pautada na humildade, caridade, fé e no amor a Jesus 
Eucarístico e à Nossa Senhora. 

O milagre que levou Madre Assunta a ser declarada 
bem-aventurada ocorreu no Hospital Mãe de Deus em 
Porto Alegre, no mês de janeiro de 1994. O Sr. Heraclides 
Teixeira Filho sofreu uma parada cardíaca durante quinze 
minutos. A equipe medica fez o possível para a reanima-
ção, mas sua condição agravou-se. Naquele momento 
uma religiosa da congregação dirigiu fervorosa invocação 
à Madre Assunta, pedindo sua intercessão para a cura do 
paciente. O doente foi reanimado e recuperou-se em tem-
po breve, sem nenhuma sequela decorrente da patologia 
sofrida. 

O Programa do Arroz tem se constituído num 
instrumento importante de promoção humana e de-
senvolvimento social. A conclusão é do encontro pro-
movido pela Cáritas Arquidiocesana de Porto Alegre 
com a participação de padres, religiosos e leigos das 75 
paróquias parceiras da instituição na área da Segurança 
Alimentar. 

Segundo as estatísticas de 2014, até o mês de no-
vembro haviam sido beneficiadas 5.878 famílias, com 
um universo de 24.687 pessoas. A iniciativa mantém 
uma prática de rodízio para evitar a dependência per-
manente dos beneficiários. Somente nos primeiros dez 
meses desse ano, foram substituídas 1.020 famílias, que 
melhoraram sua condição de vida ou atingiram um lon-
go tempo de benefício. 

Conforme levantamento realizado pela Equipe 
Técnica da Cáritas Arquidiocesana junto às paróquias 
parceiras do programa, 56% delas realizam atividades 
complementares à distribuição do alimento. São ações 
de qualificação profissional, formação humana e cris-
tã, orientação familiar, atividades de evangelização 
e promoção para a cidadania. Os registros apontam 
que entre as famílias beneficiadas pelo programa, nes-
te ano, 886 pessoas foram inseridas no mercado de 
trabalho, a partir de atividades de qualificação desen-
volvidas pelas equipes paroquiais. 

Entre os aspectos positivos do programa estão o 
comprometimento de muitas comunidades, a partici-
pação efetiva de muitos padres, as ideias inovadoras 
no reaproveitamento de materiais e as parcerias com 
a comunidade e com os órgãos públicos. Durante os 
encontro, os padres e coordenadores paroquiais do 
programa apontaram como situações preocupantes a 
falta de maior disponibilidade das pessoas para o tra-
balho voluntário, a acomodação por parte dos assisti-
dos a falta de Promoção Humana e a incapacidade de 
Geração de Renda. Para aprimorar o trabalho, a Cáritas 
Arquidiocesana irá realizar em 2015, um curso de qua-
lificação das lideranças paroquiais que trabalham no 
programa, durante oito meses, na sede da instituição.

“A educação está muito além dos muros da escola. 
Quem faz o trabalho de base é o verdadeiro educa-
dor”. Com esta afirmação, a Professora da UERGS, 
Aline Hernandez, abriu sua palestra no Encontro de 
Formação Social do mês de setembro, que abordou a 
temática da “Educação para o Trabalho como exigên-
cia da Promoção Humana”. O evento reuniu lideran-
ças da ação social de toda a Arquidiocese no Auditó-
rio da sede da Cáritas Arquidiocesana. 

Aline afirmou que no passado os jovens traba-
lhavam para contribuir na manutenção da família. 
Com os programas governamentais compensatórios, 
reduziu-se o número de jovens que trabalham. “Em 
compensação, o jovem aceita hoje uma proposta pre-
cária de trabalho para poder consumir. O trabalho 
precoce permanece como uma realidade brasileira. 
3,5 milhões e meio de crianças e adolescentes ainda 
trabalham em atividades irregulares e sem profissio-
nalização e condições adequadas”. O trabalho infantil 
está diretamente relacionado ao grau de escolaridade 
e pobreza dos pais. “Quanto menos escolarizada e po-
bre a família, maior tendência há de envolvimento em 
trabalho infantil”. Isso ocorre porque inexiste no país 
uma política sócio-cultural  voltada para a educação 
para o trabalho, direcionada à juventude. 

O Diretor do SENAC/RS, José Paulo da Rosa, dis-
se que o problema da educação para o trabalho no Bra-

sil surge com a cultura de que o nobre e a corte imperial 
não trabalham. Quem trabalhava eram os escravos e os 
índios. Somente a criação de escolas de formação téc-
nica e profissional não são suficientes para mudar essa 
cultura. Segundo Rosa, o tempo de dedicação para o es-
tudo é um fator determinante para a perpetuação desse 
problema “A média de tempo de estudo da população 
brasileira é de 7,3 anos, na Argentina 9 anos, na Coreia 
do Sul é de 15 anos, sendo neste caso de turno integral. 
Fica difícil acreditar que o Brasil consiga educar para 
o trabalho com esse formato de sistema educacional”. 

Há uma grande lacuna, segundo ele, porque quem 
faz a real preparação para o trabalho é o ensino técnico. 
Mas, “somente 8% dos jovens que estão no ensino mé-
dio utilizam essa opção”.

Seminário debate atendimento à crianças e adolescentes
A situação da Educação Infantil e o trabalho da rede de 

atendimento à crianças e ao adolescente da Capital foram 
objeto de debate no Seminário Identidade Político-Pedagógi-
ca Educação Infantil promovido pela Câmara Municipal de 
Porto Alegre, no dia 22 de Agosto. O evento teve a participa-
ção do Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre. Entre os temas debatidos estava a caracterização e a 
missão do educador e a estrutura de financiamento da rede. 
Na capital, existem 214 entidades prestadoras de serviços 
que atendem aproximadamente 20 mil crianças, quatro vezes 
mais do que as cinco mil matrículas das escolas da rede pró-
pria do município. A maioria dessas entidades são oriundas 
de parcerias com a extinta Legião Brasileira de Assistência 
(LBA) ou ligadas à organizações religiosas.

Para a educadora social do SAS, Tânia Ramalho, existe 
a necessidade de um processo permanente de formação 
dos educadores, a fim de manter uma ação qualificada jun-
to à crianças e adolescentes. Durante a abertura do evento, 
a vereadora Sofia Cavedon (PT), destacou a importância 
de gestores e educadores participarem da discussão do 

Plano Municipal de Educação, 
que vai debater as prioridades 
e os investimento da educação 
infantil na Capital. “Desde a 
criação do Fundeb a Educação 
Infantil deixou de ser de uma 
ação de segunda classe. É pre-
ciso ajustar o posicionamento 
político pedagógico para que 
o setor disponha dos recursos 
projetados pelo governo fede-
ral para financiar a atividade”. 

A Coordenadora do Fórum Municipal dos Direitos 
da Criança e dos Adolescentes, Elaine Timmen, disse que 
os governos precisam reconhecer a importância das insti-
tuições prestadoras de serviço. “Existe um trabalho sério,  
heróico e de penúria quanto aos recursos financeiros em-
pregados nas instituições comunitárias. É necessária uma 
predisposição de governo em reconhecer esse esforço e 
financiar a atividade”. 

Trabalho educativo tem garantia legal

Dom Jaime apresenta as relíquias  de Madre Assunta 

Lideranças que coordenam o programa nas paróquias 

Tânia com vereadora que
promoveu seminário


